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Esrarua De Fermandes Tuoaz 

Esculptura do sr. 

Chronica OcciDENTAL 

O velho adagio que dizia «devagar, que tenho 
pressas, já não quer dizer hoje coisa alguma. 

Premieditação “e. prudencia. são condições cs: 
sena prlininars de qualquer empresa sé 

a, mas. hoje, em dia ningitem tem espaço para 
reflectir e todos se precipitam vertiginosamente , ta ancia febril de chegar primeiro, antes que os outros tomem o logar ambicionado, O homiem, salvo agia, É & calo amentrado ds ipod 

os. O .stu Jockey, 0 seu guia, o seu alvo, é O descjo infreie de "alcançar à pista e de obter o 
premio grande. 

que se. dá com os individuos, dá-se exacta Mente Com as nações, À concorrencia intemacio. 

    

  

  

  

xa FiuEiRA DA Foz 

Fernandes de Sá 

a temerosa, pois os que ficam 
msg à seta ponte de passa 

dizes 6 Fesolutos. As nações mais 
o te esquecem por um momento este 
Poderoia co deixam de pôr em prática com in 
DC aRAvel perseverança, sofirem por egual às 
Such avenciad do seu desleixo. Caminhar | Cami 
Song divisa dos fortes, e esta divisa tanto 
a ar adótada no tempo de paz como natempo 
de guerra. 
Ur causas que mais contribuiram para os 

acao monumentaes da Russia na campanha 
destandchara, foi a sua grande inação, en 
da concentrar de repente 03 seus recursos be- 
eos: O exercito, russo, pelo. menos no papel 
Ato tras considerabilissimas, mas está den 
dk por um territorio. imenso e só com dif 
made grande dispendio póde convergir para 
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“um ponto dado, E certo que a Russia trabalhou afanosamente na (construção “do Transiberian rg Guard goal do caminha de fr ainda 
Tatá longe de ser completa perfeita, e por iso 
A mobiltação do exereito não se póde eliecuar 
om aquela rapidez que exige a tactica moderna. O Japão, com à celeridade e precisão matemati 4 Seus Movimentos, comprovou. mais uma vez 
donas de Napolão seguidas com ão 
dante exito polos prusslanos nas campanhas co 
tala Austride contam Erança “De todos os progressos materiaes realisados ha. um, seculo à esta parte depois da descoberta da 
machina à vapor da elétricidade, à viação ace- 
ierada, tanto terrestre como maritima, póde con- 
tar-se ha vanguarda do todas “Que diferença do velho carroção pesado, mo- 
roso, incomodo, inimigo. irreconciiavel do osso Sacra e do  costado humano, ao clegante carro 
americano. de Stephenson, do elétrico e do auto 
movelt Que diferença da jangada archaica ou pri- 
mitiva e do trireme grego e romano atéaos veleiros 
de ha cem annos ainda e ao moderno vaportão ra 
púdo, seguro é confortave, rvebatando ns ar 
Vez” do tasto. oceano sob o propulsar da sua he. 
lice poderosa!” ii A preocupação da veloci 
Kenio inventivo do seculo xs, no qual se adianta- 
Em invenções. verdadeiramente. revolucionarias “los nossos habitos e ideias, adquire já neste prin: 

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

jade, caracteristica do 
  

  

  AspeTO DA MESMA ESTATUA DI PERFIL, 

 



O OCCIDENTE 
  

  

  

cópio de seculo em que vivemos um cunho de ne. 
“sta imaginosa precipitação é quasi monoma niaca e sente-se nã velocidade espantosa dos “grandes expressos, na vertiginosa comida dos au. tomoveis, na celeridade inesperada das moto cletas, nas carreiras dos tramvays elétricos, ão nos contentando com à pressa de andar a vapor. procuramos ir mais depressa por eléticis dade hão parecendo já bastante expeditos o te: legrafo e o telefone, que em verdade teem inter. supõe quisentas, 6 inventores combinam vs oi sistemas é permmitem-nos falar pelo teegraio, reproduzir à distancia consideravel o nosso per samento falando direito ao ouvido do nosso ste locutor, Ainda mais: os aperfeiçoamentos inces. santes da telegrafia (não falando já da telegraiia sem o), vão até transmitir letra por letra o que 

queremos escrever. 
Os transatlanticos operaram a mais profunda. revolução na travessia do mar. Hoje, à navega: 
o do oceano é quasi um passeio resreativo uma. 
ressão elegante de higiene. Os grandes nau: Íragios são muto menos ffequentes e na historia trágico-maritima, dos nossos. dias raras vezes se vê iluctuante à jangada de Medusa, À pirataria, 

à vida aventurasa dos corsarios acabou já não 
que à Ordem da Santssima “Trindade 

jr Argel os infelizes cativos, 
Em terra os desastres parecem mai frequen- 

tes e talvez haja menos segurança, mas isto é de: 
vido em grande numero de casos ao excesso de 
movimento nos transportes e à falta de selo de 
quem dirige O serviço mobilismo, cantando victoria sobre a 
navegação aerea, párece ser o tipo ideal em to- 
dos os sentidos da viação acelerada. Apresenta 
ainda imperfeições notaveis, mas é de erêr que 

o tarde a corrigir os seus defeitos e que; sendo 
já o modelo da velocidade, seja tambem um mo: “deio de comodidade e de barateza. 

À vinção acelerada não se limita a exercer 0 seu prestimo a grandes 
extremos. Nas cidades des 
pel de primeira ordem, podendo consideravse 
Eomo um dos mais notavels factores sociae 

E incontestavel que à metamorfóse experi 
tada por Lisboa nestes ultimos vinte annos se deve quasi exclusivamente é facilidade é 1a 
do ais ini de rante, 

Não são. desconhecidos os perigos e inconve: 
niencia da viação acelerada, masavolumalos só é 
roprio dos espiritos roteiros e injustos. Com- 

parando os perigos Com as vantagens; é incontes 
avel que 0 anldo favoravel se inclina para estas, 
O “uso dos transportes para nos conduir à qual. 
quer parte da cidade tomou se quasi Ineitavel e 
até as clafses mais acentuadamente populares en. 
hem os diversos vehiculos. Este uso demasiado 
frequentes-ou teaz falei cont. sigo consequencias anti-higlenicas. Os passeios a 
pé são exercicio indispensável para a dude e não 
e deve de modo nenhum pôr de parte tão rudi- 
imentar preceito da higiene” 

Mas, não é sómente sob este ponto de vista, que deve ser encarado o problema da viação ace: 
lerada: é tambem, é muilo principalmente, sob 
pônto: de vista economico. Não ha duvida que a 
Vida em Lisboa se facilitou, mas não ha divi tambem que se tornou muito mais dispendiosa, 
Muitas familias vão viver para pontos exsente: 
cos, pagando rendas mais baratas, mas não tar. 
dam a reconhecer que o seu orçamento se des 
aquilibrou com as despezas dos carros. O preço de 
tanspórte para. diversos sítios, mesmo entre di- 
versos pontos da cidade, é excessivo, não só em 
absoluto, mas comparativamente falando: 

Lisboa, pelo seu acidentado terreno, pela rré 
gularidade e estreltera dos seus antigos bairros, 
torna custosa à construção de linhas, é d'aqui re: 
sulta que o publico tem de pagar com lingua de pálimo as despezas da instalação. Às duas encos. tus da cidade que deitam sobre à Baixa e sobre 9, alo da venda, não pódem ser gado entre si senão por meio de pontes giganteseas que sir- vam, além do seu fim uilitario, para lhes dar um 
aspecto caracteristico e monumental, 

“As nossas ruas estreitas io justficamde certo 
o emprego exclusivo dos condutores aereos para 
transmissão da energia elétrica, onda atiralo 
mente indicado o sistema mixto de condutores 
aereos e subterrâneos como o mais adequado às condições em que se encontram os arradmentos, 
Sob o ponto de vista estético, não se enriqueceu 
tambem a cidade com o emaranhado dos fios, pe ém muitos locaes atingem o aspéta de vera 
deiras-tédes, em outros 0 de enxugadouros. Não 
é menos certo que os acanhados passeios das 
principaes ruas comerciaes, reservados ao tra sito dos peões, foram prejudicados com o peja. 

  

  

  

   

  

   
  

    

  

  

    

    
  

  

  

  

  

    

  

     

  

    
     

  

  

  

  

  

  

mento á circulação que lhes resulta de terem sido. 
destinados à alicerces das desgraciosas columnas. 
a que se prendem os fios da rêde. Mas é grande. 
verdade, tambem, que o regimen da tração clé 
trica fez esquecer em absoluto, e com incontesta- 
vel satisfação dos habitantes de Lisboa, o antigo. 
regimen das mulas dos americanos, dos solavan- 
cos dos Ripert, das mólas desconjuntadas do Ja- 
cinto, do Florindo, do Salazar e da Luzitana 

E hoje, a vista de algumas dessas já raras car. 
riolas, que ainda se arrastam pelas ruas da ei- 
dade, a todos oferece um contraste deploravel a 
par do carro elétrico, tão comodo e veloz. 

os desculpa ao Sr, Luiz Filipe da. 

    

  

  

  

  

  

  

    

João Paubexcio. 
a 

A estatua de Fernandes Thomaz 

ESCULPTURA DE PERNANDES DE SÁ 
Por iniciava de uma comissão de patriotas vae crigise, na Figueira da For, um monumento à Manel Fernandes Thomaz, qu ali âmno de 1771 e que fez, com Silta Ga tros, à revolução do Porto de 24 de 1820, um dos do governo da governo supremo do, reino, eleito: deputado nas elebres côrtes de. 1820, que foram as percurso- Fado govemo era, 
Conhecido é o papel proeminente que Eernan- des Thomas desempenhou no movimento liberal em nosso pafs e quanto ale sofreu por seu ideal, avantajando se nos que partilhavam com elle das 

À sua vida é de luta, acidentada de conflitos e perseguições, e é um desses lances violentos, em ue lhe foi Intimada uma ordem de prisão, que o autor da estatua, sr. Fernandes de 8, escólheu para representar 0 grande taibuno. Se “outras obras “do já notavl esculptor por- iuenise, não demonstrastem seus talentos, té mos agora uma armação, iretragavel do seu valor de artista, na concepção arrojada e gura de Fernandes Thomas, numa das ões, acaso, mais caracteristicas do eners honrado cidadão que pleiteou pela liberdade da sa pátria 
El rasgada e expressiva a atitude da figura, saindo das convenções lascas do geral de est tuas destinadas a monumentos, má sujeição se- vega de uma gravidade imposta, dentro dos mi. tes. da perpendicular, perdlada. e cortes, ou cuando muito, comodamente sentada e indolént, recebendo a contemplação pubi Como e vê, à estatua de Fernandes Thomaz tem nada desse convencionalismo, e dá nos à impressão real da vida agitada do heroe, na ua atitude nervosa, excitada arrogante, que Gx- prime. bem pelo gesto toda” à encrgia de seu 
Fernandes de S4 deve estar saistito com a sua obras satisfeita fa a arte com esta ereação do pleno aa. nen O barro obedecet ao que o escultor tinha em imente alcançar dele; o bronze frmará mais du radouramente à sua abra. A estatua já se está fundindo nas oficinas do Arsenal do Exercito o que ainda gastará alguns metes, porque à operação é demorada e melin “rosa para sabir perfeita, quando concluida se clevar em pedestl a figura de Fernandes Tho- mas, cla será smudada Com tanto ou mai ent. siasmo, Como outrora às multidões aclamaram O irande patriota, que ali o vêem representado na Fealidade das cousas humanas, 

—— ye é 

Exposição dos trabalhos dos alumnos da Aca- 
temia de Bellas Artes de Lisboa é pensio- 
nistas no estrangeiro 

  

        

  

   

  

     

  

   

    

   

  

   

  

“Abriu a publico no dia 23 do corrente esta ex- 
posição, onde figuram os trabalhos dos alumnos          dia Academi, dos cursos de escultura, de pi 
tura historica, paisagem e desenho, assim como 
dos pensionistas do Estado e do legado Valmor, 
no estrangeiro.   

Em esculptura são numerosos os estudos apre: 
sentados, a maior parte copias e de original des- 
tacam se duas estatuas: o Crepusculo e a Cigar. 
ra do sr. Francisco dos Santos, pensionista do 

      

legado Valmor: Qualquer dos modelos escolhidos. 
pelo estudante para os scus estudos pareceunos. 
Ser infeliz, o primeiro por demasiado nutrido e 
baixo, de pernas curtas, pouco proporcionado e 
de desagradavel aspeto por extremamente redon- 
do; o segundo, de uma rapariga, púbere, e de. 
masiado esqueletica, dominando à ossatura, de 
elegante de formas, e não agradando tambem 4 
vista 

Hoje parece querer dominar nas escolas os 
modelos. ubercultios, nervosos, ou, como he 
queiram chamar, mas que em verdade sã 
gação da arte, que deve ser bell nas belesas da natureza, e não pr E 
rações, um mal entendido do realismo, e que só 
É admissivel em certos casos, conforme ão as- 
sunto: que se trata, ' 

Na pintura historica, nada encontrámos que 
nos detêsse; apenas estudos de figuras do nu, al- 
guns bem abservados é corretamente desenh 
dos, mas muito convencionaes na factura, pat 
cendo todos pintados pelo mesma paleta é pelas. 
mesmas mãos, sem individualidade e com alguns 
erros de prespetiva nos escorsos, 

O pensionista do legado Valmor, sr. Adriano de Sousa Lopes, apresentou um quadro, Ondinas, 
que póde ser tuma promessa, mas em que lia 
muito a corregir, quer na composição, quer no 
desenho, quer na pintura, que por mais distante. 
que se observe, não tem à magia que nos dá a 
visão do natural, 

O sr Arthur Cardoso, pensionista do Estado, 
expõe um' grande quadro! de paisagera e figura, 
representando um Dia de festa em Pont-Abbê. 
Este quadro tem qualidade apreciavis de con 
posição, de côr é de colorido, um tanto exager 
do; é bem respeitada a prespectiva, e aind; 
abundante de tinta, deve 
locado em ampla galeri 
distancia para o vêr. 

areceu-nos ser esta a melhor obra que se vê 
na exposição, 

No concurso ao premio Annunci 
se uns estudos de vácas, 
agradou foi o quadro do st]. Campas, represen- 
tando uma estrada por onde caminham umas 
cas com seu bezerrinho é vaé 

     
  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

      

    

   
    

    

  

  

  

ão, destacam 
“que mais nos. 

  

       
  

     
belo trecho de paisagem e estudo de animaes, 

E em paisagem é tudo que ha para vêr, pois.   

os restantes estudos estão longe de sai 
menos exigentes, 

Observámos um quadrinho do sr. H, Franco, 
“que representa um cavalo, que mereceu com jus. 
tiça o premio Annunciação, 

Os srs. Nogueira Junior, Rodrigues Pereira e 
1. P. Coelho, apresentaram varios projetos de ar. 
utetura apreciaveis e só pena não os vêrexe- 

E Se a 

Literatura Portuguêsa 

AS TRES JOIAS 
Ha na literatura portuguêsa tres joias inestima- 

veis, cujo. valor excede toda à riqueza das joias literarias estrangeiras, São três sonetos trabalh 
dos por mãos de genjos, burilados com Amor € Seiencia. Estão neles irmanádos. com extrema. 
perfeição os dois elementos d'Arte:: — Idéa e 
órma, Os modernistas consideram apenas como 
dispensavel e bastante a Edema; a Ídéa é coisa secundaria. A realização em Arte destes dois eles 

mentos, ao mesmo tempo vivos e sentidos e ao 
mesmo tempo peritos, é para elles um imposs vel de absurdas proporções, Para; nós bem poss 
Vel é e aqui temos modelos tão vivos com o sol 
de cada dia, Não queremos o estralejar de pala- 
vras bonitas) é coisa de ver uma s6 vaz c dent 
nenhuma. Queremos o revolutear das Idéas acom- 
passado pela mão da Arte; só assim a Pocsiaterá. 
condições de vida, só assim Será lida e rel 

fazer ãos 

  

  

  

  

  

   

  

     

  

Os tres sonetos da nossa lingua são modêlos. 
perfeitos, Depois de nos darem a nota precisa do 
nosso sentimentalismo, dãonos a revelação de 
tres genios e uma fórmula viva e fecunda da 
Arte poetica futura. 

  

  

SONETO 

  

Alma minha gentil que te partiste, 
“Tão cedo desta vida descontente; 
Repousa lá no céo eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste |



O OCCIDENTE. 
          

  

Se lá no assento ethereo onde subiste, 
Memoria desta 

o te esqueças daquelle amor ardente. 
Que nos meus olhos tão puro viste. 

E se vires que púde merecer-te 
Alguma coisa da dôr que me ficou 
De magua, sem remedio, de perder te, 

  

      

    Ro à Deus quo teus anos encuros, 
ORE me leve de cá tão cedo à ver-te 
Quão cedo de meus olhos te Ivo 

Luiz ve Camões. 

A VIDA 

  Foise.me pouco a pouco amortecendo 
A uz que nesta vida me guiáva, 
Ônhositos ma qual até contava 
Ir os degraus do tumulo descendo. 

  

Em se ela amuveando, em a não vendo, 
Je ie à ls de tado amava 
Despontava ella apenas, despontava 
Roger inha alma a as que bia pentendo. 

  

  

Alma gemea. da minha e ingenua « po 
Como sa anjos do o (se o não sonharam.) 
Gui ostra me que o bem bem pouco dura! 

Não sei se me voou, se mia levaram; 
Nem saiba cu nunca a minha desventura 
Contar aos que inda em vida não choraram... 

João De Dvs 
AMAIOR DOR HUMANA 

us imensas agonia e formaram 
$ b os olhos de Deus — Sinistra hora 

Em que o homem surgiu! Que negra autora, 
Que amargas condições o escravisaram 
   

As mãos que um Alho amado amortalharam, 
Erguidas buscam — Deus À Fé implora. 
E BC que respondeu? As mãos baixaram 
Para abraçar à dlha morta agóra. 

  

  

  Depois um pae que em trevas vae sonhando, 
E apalpa as sombras d'elles onde os viu 
Nascer, florir, morrer! 

Desastre infando ! 

“o tou abyamo, pae, não vão confortos 
EE coração que a dor impedrena, 
pulso vito de dois filhos mortos 

  

Cannso Casreuto Branco, 

“Tado o nosso maior desejo seria ouvir na bôca 
de todos os que começam a entender de Poesia, 
estes tres preciosos modelos. Nós sabemo-los de 
côr como qualquer religiosa velhinha sabe o seu 
padre-nosso 

um evolarso à alma nfaqu 
ambiente de Amor e Dôr. Sent 
creveram para nós, retratando os seus posares 
que tão bem comprehendemos, 

Só sente a dr alhêa quem uma vez chorou. 
E quem ha que não sentisse umá vês a alma tor 
turada? 

    

José Boavina Ponrugat. 

ade 

Os terremotos da Sicilia e da Calabria 

  

  tudo leva a crer que Messina não se levantará 
 Tuinãs o 6 Não icar como Pompeia e Her. 

calam, Só muito mais tarde sé reconstruir, pois 
Seus ettenos ab passado muito tempo terão a 
Sides necessaria, "caso não sobrevenham novos 
iremores, como, “infelizmente, ainda está suco 
déndos E no dizer do padre Sechi do Obseriato 
rio de/Roma, as perturbações selemicas coninua- 
ão al por res annos. 

Sem dista disto não será prudente nem para as 
vidas, nem para os capitaes, persistirem habitar 
E recônstrui? a formosa. Mesala, asim transfor. 
mada num sorvedouto de gente & de dinheiro 
improdunivamente e sem tranquilidade pr seus 
tables Se 5 

or toda à parte Messina e Rego apresentam 
montões de “inas, e as fotografias que ultima: 
mt emo recebido o confiam de modo d- 
solado: 

  

  

  

As que reproduzimos em o numero antece- 
dente, Mostre maneira fisante à que está 
cedida a vida naquella assolada terra, donde 
E Povo foge é em cada dia cahem ruinas sobre 
Pulnas, confrangendo considerar o espantoso nu- 
Teto das vitimas que sob elas ficaram sepultas, 
Como vêr seus belos palacios é monumentos der- 
Fis y 

é gravuras que publica 
produsem fotogefias de dois notáveis monumen- 
Vos que. terremotos anteriores respeitaram, mas. 
que éste de agora destruiu. Um deles é à antiga. 
ditedial de Messina, de puro estilo ogival que 
Go obstante ter sido bastante damniicada por 
ti ineendio no anno de 1559, fôra restaurada, 
Conservando se até 1783, cin que o terremoto 
aquele ano, lhe derrubou à parte superior da 
Sua magnifica frontaria, que depois se reconstituiu 
Tomo melho se poude, mas agora ficou toda des- 
Coiida, o que serv da gravura que publicamos. 

O buito! é à grande fonte monumental que se 
ergue na mesma praça em frente da derruida ca 
fefra) e que tendo sido construída no amo de 
VE eira aos raios teremotos coidos em 

para ficar agora quai arrasada. 
onte decorada de formosas esculpturas, os, Um modelo da arte 

anni Angelo Montorsoli, 
disciputo do sublime Michel Angelo. 

TE Me quantos monumentos mais ha a lamentar 
a perda. 

Re consolação póde haver em tamanha cats 
trote, € 0.46 que eli levou à todo O mundo ch 
fndo, é 6 empenho que este mostra em acudir 

pot todas” as Eóemas “possiveis a minorar tão 
Rand desgraça 

Sobem Já a algumas dezenas de milhares de 
conto 8 docorros em dinheiro, comestives, rou- 

38 Tudo, mais de que careçam as vitimas so. 
Erêsiventes, que de todas as nações estão sendo. 
enviados, € estamos certos que se esses socorros. 
Codessem restar: as vidas que ali se perderam, 
Dodebelar completamente a dor moral dos que 
cobreviveram À catastofe, nada mais haveria à 
lamentar que 0s horrores porque passaram os 
“ilianos o 4s perdas materiaes, que deste modo se 
Fecuperavam , 
E Portugal continua em todas às classes o 

mesmo afan ém reunir donativos, e são já impor. 
ca os gotorros enviados, calculando se que su- 
Vira a algumas dezenas de contos às quantias 
dibsorias o produto de espétaculos as esmolas 
Siidas por Handos precatorios que teem havido. 
Sor todas as terras do reino e de que à imprensa 
Miaria vem dando conta. 

“Os bombeiros de Napoles fizeram um apélo aos 
seno camaradas de Portugal, para que lhe envias- 
Sou tambem socorros, e náoha duvida queos bom. 
tiros portuguêses estão correspondendo à esse 
Apto. como é proprio desta benemerita corpora 

  

     
os neste numero re 

  

  

  

   
  

   
   
   

   
  

  

  

  E “Tambem nã ja Lasitana 
os sulzagios pelas almas” das vitimas dos ter 
Solos: Eno Mia 27, deste mes celebraramse na 
SE ejLinboa exequias solemnos à que assistiram 
Súas Magestadeste o sr Infame D Afonso com 
à eôme, ministerio e todo o alto funcionalismo. 
Eivil e militar ontem tambem se celebraram solemnes e 
quias ma egrja do Loreto, da colonia ita 
dom numerosa assistencia 
lts Bor Chegamos uma carta do Roma, 

que seferindo muto: do que já aqui se tem s- 
dio encntgamo aínda algumas notas curiosas 
io teproduzimos em seguida. 
O do municações entre Messina e Regiio fica- 
ram interrompidas durante quatro dias, em vir- 
tado do dembamento do tunnel do caminho de 
fer marginal que as ligava e dos altos contra 

de Aepromon 

  

  

  

  

  

  

     aumentou o desespero dos 
ses, que se encontravam sem socoros 

RP pranto quantidade de pessoas calouqueci 
dao pela dôr de tão hortorosas cenas, viu j 
(itsb os doidos que fugiram do hospital de ali. 
Vas, cm numero de tiesentos, que mais ámen- 

"Confirma se a dedicação e até heroicidade com. 
ços ralo de Hal acudiram ão logar da catas 

CO psocedimento da rainha Elena (a que já nos 
referes eim o último. numero) principalmente, 
despertou tão grande Simpatia e recon qst?o governo interpretando b 
Bic, roles conti fia de couro do valor cvico, distinção que pela primeira vez é concedida ao &exo feminino. O mr. Herador da Alemanha agraeiou à mesma soberana 
Forma venera da Ordem de Luiras o governo da 
Republica de Prança com a Legião de Honra e 

  

  

     

    

  
   

  

o imperador da Austria com a grancriz da Or. 
dem de Isabel. à Às somas enviadas dos Tastados Unidos da America do Norte elevamae à desoito milhões de francos, além de dois milhões meio em ma 
dos ainda pelo overno, om os ques se poderão edificar tres mil habitações, enviando tambem 
o governo de Italia, do Papa e 4 Cruz Ver molha foram já entregués sessenta milhões de 

tod à capo À Itala, por emquanto, só concorreu com onze 
AR a A princera Elena de Orleans, dqueza de Aosta tamigem tem tratado dos feridos que fr conduzit paza palio de Napoe tomou à sua conta Tatos órfãos Sob este ponto ha grande confusão para se provar à identidade doz orfãos ou que se supõe Eomo tal, por terem desaparecido os registos ci is, mitos daquellos não saberem dizer quem rt sous paes, como é facil de percebes, sabe dose que scaparam à catastrofe creançãs de to das ag cdades, inluivê de peito. Não é menos Embafaçõso ainda a distibulçãs de haveres, À ação de indemnizações e repartimento dos do. maúvos. Os nlimos calculos sob os resultados da cat teofe elevam O numero de mortos à 2001000; f- ridos 30050; doentes é dementados 50:00: Sobe 350 o Mumero de ocãos, os quies vão ficar Sob à proteção do governo Rliano. valia cm, 300%000- 08 animiaes mortos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cjuindo gatos" e Cães que foi preciso matae para não se dâmnarem. Y 
   les cbr a reconstrução de aa” Regio, havendo até os que propõem que sejam bombardeadas, acabando de as árra Entretanto dize que o governo Raliano 

solução defininva, e à cencia aconselhará o que el£or entender Conforme exposemos no princi pio desta notícia, 

Re 
Factos é homens do meu tempo 

  

  

  

  

  

Memorias de um jornalista 

BRITO ARANHA. 
ouo m 

Eis-me pela terceira vez batendo  hospita- 
leira porta do Oceiente, que tão obrigante- 
mente me tem sido franqueada em outras, para 
Com seus leitores conversar por alguns momen- 
tos. sobre as, Memorias de um Jornalista do 
sr. Brito Aranha, à proposito de séu terceiro vo-. 
lume, ultimamente vindo a lume, e fazendo-o io 
bem que não será a ultima, se à vida se me pro- 
longar, que a d'elle, sendo-lhe tanto o animo, 
como 'o corpo, da. mais rija tempera, é ft 
mente apercebidos para a lucta diaria da exi 
tencia, bem para crêr como para desejar que 
ainda 'dilatadamente se prolongue em bem das. 
letras patrias. + 

Na sequencia deste meu discorrer começarei 
por dizer que não pertence o sr. Brito Aranha d 
Seca ou eita dos que têm por chefe Frei ho 
'maz por lemma «olha para o que clle diz e não 
para o que elle faz», e que o que doutrina pela 
Palavra documenta-o com o exemplo. 

Assim tendo sido seu conselho e incitamento 
constante aos que mourejam nas letras, com di- 
reito à fazel-o, O não se deterem por um só mo. 
mento no seu laborioso é por vezes, e na maior 
parte d'ellas, ingrato e cruciante” lidar, pois 
“quem pára tuicida-se» (1), deste seu concei 
tem elle dado testemunho incontestavel e incon- 
trastavel durante sua vida inteira, embora upor 
vezes O apavorasse o commettimento sem que 
todavia perdesse inteiramente o animo para ré 
gir e se empenhar em novos embates, (3). 

      

   

(0) E bem certo. Por mais levantada é sprejavo que te 
a br eregida pelo caripor teca, devendo ter. 

e purado foro e Jo à benemerenci publi, 
a e deixa de emar e prender samtnções, 

  

       
    

  

ppa e des nd 
de no se io A anha na primeira pagina do Morta de imjormalotas PP



  

  

  

successos, dos ultimos cincoenta 
annos, entre nós. 

Sob este aspecto ficarão consti- 
tuindo as Memorias de um jorna- 
lista copioso e precioso reposito: rio, em que colher noticias ilustra. 
tivas dos fastos do nosso paiz du- 
rante esse periodo. 

Para faser aqui resenho, ainda 
que suceinta, de tudo o que ha 
merecedor de nota no tomo de que 
estou escrevendo, muito teria que alongar-me, é como não quero aba. 
lançar-me à abusar da boa hospe- 
dagem que o Occioexre me abre, 
limitar-me-hei, ainda que confram: 
gída a vontade, a dizer sobre elle 
er sumina capta E “abre o livro com capitulo epigra- 

fado Editores, livreiros e gravado 
yes; e sendo. ahi commémorados muitos dos que em Portugal se tem 
salientado no ultimo méio seculo 
decorrido, como obreiros de qual- 
quer d'esães nobres oficios, eape- 
cialmente o são, é com sobrada 
rasãio, Antonio Maria Pereira, pãe lho, Castro e Iemio, Nogueira da 

va E os” Caetano Alberto O ão 
estimavel. quão distincto gravador 
& homem de letras, nemerento director e proprietário do Occi- 
DENTE; padrão só por si bastante a 
consagrar-lhe a mais justa e longa nomeada. 

O segundo capitulo subordinado 
ao título No Atheneu Commercial, Sendo homenagem a este impor. 
tante, instituto, que marca logar Sendo isto para mim predicado. mi distincto e honroso na capital, que em muito recommenda seu & que de si tão excellentemente tem balho, pois que bem me merecem EL-REI D. CARLOS 1 Íructificado, é ao mesmo tempo le. as obras em cuja factura entra, tem rama coapação dos contem 

& ocupa parte assignalada a perso- res institutos de Instrueção fun 

Em tal maneira eil.o aindo, ape sar de mais de cincoenta annos'de ininterrupto Tabutar ltrario,* ná Brecha, recto € forte, terçando ias beim temperadas armas essi & que em pouco mais de um amo deu à estampa tres tomos dos Fae- tos é homens do meu tempo. Memo. rias de un jornalista, 
Sobre seis dous primeiros tomos já eu emiti o meu rentir no Occi- Dirt; é faltacme só fazel.o, poissdo ultime, e desse bem prato Encargo venho hoje desempenharsme. 
Succedeu-me com ele 6 mesmo, que com aquells outros. Prendeu- me sua leitura em todo o decorrer elles, e deixoume sabendo um povo” mais do que: do. encetalay & contente & satislito com 6 apro! eitamento que asim dela colh € só um tanto magoado pela duvida que 0 augtor forma sobre a cont Nuação destas suas Memorias, não obsfante para O fazer haver tule clothes eguindo na cstira aberta no pri- ineiro volume da obra, é contnu da no segundo, o sr. Brito Aranha, passa em revihta individualidades com aum inte etots rel. gõês, & factos que de perto. viu 6 álcanicou, durante aua longa carro ra jornalística, e na apreciação de “ns é outras põe suar mai fund convicção, illuminando-os, sob o seu ponto de vista, com 0 criterio e por mais aprópriado é justo Mes houve, o Mróprido 6) 

  

    

  

  

  
  

  

        
    

    

  

     
  

MEDALHÃO xt BRONZE, DO sk, PixTo nO Couto E PELO AUTOR OFERECIDO 
  

     
  

nalidade de quem “e traça: é Res AS. M El-Rei D. Maxi dos e exalçados no fio de Janeiro 
cuta, ressumbrando atravez seu des- O sr. Pinto do Couto é um laureado discípulo do eminente esculptor Teixeira Lopes, que por compatriotas nossos. dobramento, acresce-lhe em valor nel o cato de eciiara na Escola de Bolas ris do Port, Com press br. 7 O terceiro. capitlo inscreve-se à naeração de factos quai descos Ilan que o Oeivt repro Juca no pole de 107. € que mi opera pára Sousa: Neyçs é Bantos Valente 6 

indo os devotados e isentos         , Ou sendo-o bem pouco, estrangeiro aprefeigoar se no estudo da rante arte de que são centros Paris é É (Rd eressantissimos pára, o es: “Roma, como toda à lala. Com tão bons aupíos é de prever que Portugal poderá serviços prestados por Sousa Ne- tudo e comprehensão de muitos contar mais um artsta xotavel ves, na sua qualidade de editor, d 

  ExPOSIÇÃO DOS TRABALHOS DOS ALUNNOS DA ACADENIA DE BELAS-ÁRTES DE LISHOA E PENSIONISTAS NO ESTRANGEIRO, INAUGURADA EM 23 DO CORRENTE



O OCCIDENTE. 
  
  

  

  

posto act Ea homenagem honrosi Santos Valete, talento ta 
modesto, de quem, meu condiscipulo ma Uni- 
Versidnde, eu muito amiude me lembro, não 

  

ra, é trazendo a lume a esse pro- 
inéditos nos f      

  

  só pelo que sabia e valia, mas ainda. pelo 
contraste em que o ponho com muitos dos 
escrevedores,d'hoje, tão ignorântes quão pe- 
tuiantes é saidosos ú jtarto tem por denominação Cam 
antigos « modernos é como deste enui 
Dem se deduz, ahi é fita rapida referen 
todos os, mais ou menos, merecedores de 
“denominição, sendo posto à irente de todos, 
como de diréito incontestado, 0 sr. dr. Cara: 
io Monteiro, por tantos. titulos benemerito 
das letras, Dia relação de camonistas sé 
apura que a colleeção fita pelo sr. Brito Arde 
aha do edições de Camões e sobretudo de, 
publicações a elle referentes é por sem duvi- 
dia, uma das mais curiosas é seleetas. Incidente- 
ménie faz-se m'esse capitulo referencia ao pro- 
jecto do emonumento, para as cinzas de Luiz 
die Camões», elaborado pelo insigne esculptor, 
o sx Aaron Alberto Nunca E a proposto ARDE 
Exala-se esto distinctissimo artista, auctor de |DRPADIRDRA 
tantas obras de valia, as principaes das quaes PESAR 
ii mencionadas, do posto que bem merece. 

  

   
      

  

  

Os Terremotos da Sicilia e Calabria 

  

  O quinto capitulo do volume é sagrado a 
pinhalro Chagas, e principalmente ao atentado 
contra elle perpetrado alguns annos antes de 
Siamorte, E que fortemente a influenciou. 
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ESTADO DE RUINA LM QUE FICARAM OS DOIS MONUMENTOS, DIPOIS DO TenmeNoro— (De fotografias)



a O OCCIDENTE 
        

Horas existente na livraria particular da Casa 
Real, e que pertenceu a D. João Ill, em cujo rei- 
nado executado, sendo-o em partê, ao menos, 
pelo justamente celebrado Antonio de Hollanda, notabilissimo pintor e illuminador, Honra sobre. 
maneira esse capítulo o sr. Brito Aranha, dando 
testemunho de seus muito e bem amadurecidos 
conhecimentos bibliographicos e sagaz, espirito é criterio de investigador; € sobre assim O de- 
monstrar interessante se torna pelas circumstan. 
cias que acompanharam, & ahi são relatadas, o 
achado feito pelo distincto escriptor. 

É o nono capítulo referente ariano de Cas 
tro, cuja passagem pelo jornalismo lisbonense. deitou Um rasto luminoso. Pena é que ainda não 

esse, é para receiar é que jamais haja, mão 
piedosa que escolhesse e em volume reunisse 
Seus mais selectos escriptos, dispersos em opus- 
culos ou pelos jornaes... 'Prestaria com isso. 
Serviço ás letras patrias, sobretudo no genero 
humorístico em que Urbano de Castro oi nota- 
bilssimo. 

O decimo e ultimo capitulo d'este terceiro 
tomo das Memorias de um jornalista é consa- 
grado à completar o que sobre o aFrança do 
Arsenal», Ricardo José Rodrigues França ficara 
escripto 'em seu primeiro tomo. Foi o «França. 
do Arsenal» no su tempo, anterior ao do 
sr. Brito Aranha, e que só pela sua liga 
outros individuos deste nás Memorias figura, homem de valia no partido liberal, e que tomou. parte em luctas e suecessos importantes em que este interveio. 

À este derradeiro capitulo segue-se no volume a transcripção de apreciações feitas na imprensa 
ou por cartas particulares, sobre os dous pris meiros tomos das Memorias. Todas cilas são. honrosissimas para à obra e para seu auctor Fecha definitivamente o livro uma «Nota 
nals em que, sobre explicações bem desnecessa-. 
rias para quem conhece o caracter lidimo é sem 
refolhos nem jactâncias do sr. Brito Aranha, comprehendidas cartas dos srs, Alberto Girard) ; notabilissimo homem de sciencia, Ernesto da 
ilva e Jeronymo da Camara Manucl justamente. encomiasticas do trabalho que constitue o oitavo. capitulo dfeste tomo, à proposito de sua primeira publicação no Diario de Notícias. 
Tilustram-o os retratos de Antonio Maria P: 

reira, filho, Caetano Alberto, dr. Carvalho Mon- 
teiro, Pinheiro Chagas, Joaquim José Tasso, 

ito de Carvalho, Urbano de Castro, França do Arsenal da Marinha, e o do proprio ar. Brito. “Aranha ahi trazido por suggestão, bem applau- el do sr Visconde de Sanches de Frias am em 6 Exorna estampa reprodusindo o projecto “lo, monumento para as cinzas de Luiz de Ga- 
mes» do sr. Alberto Nunes, 

echo, e já no será sem tempo para alguem, jte por milagre me leia, esta despretenciosa no. eia sobre o último trábalho. du sr: Bico Aa nha de que, assim, me aparto com saudades, for- ulando votos bem sinceros por que a clle se 
gam outros de igual indole. 

de novembro. 

  

  

   

  

  

  

  

        

  

   

  

  

   
Rovuigo Vestoso, 

se E 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XVI 
Sumanto. 

   ento — Poronde seguia tia erada A ro da Cori do nt 00 da Nova 
es e a Hera da ia apo ebmpesin do arg ua da lb a Mo x csleadinha do lato e rito io irado de ento —SUma visita do carlos bi dar Ad pec grão Pamrihero ado pavelieirds =" Pare do Gi Inquire ce quem era rias curas sobre a vom familia 

   
       

  

    
       

nto Amei = Uma companhia eslicadora no Selo Senar O que reta bacia de Mereudano TER asa do de Domingos Vanda = O Pulso do Der cembárgador Gama e lie ebrdo D, ida da foi do Seminario dos meninos At e Sage Si pets oa RE do Cm erida rev se 0 Templo Suá, inauguração = À casa de 
Nareiso Guido pue dis Mamas Peritaiéies= Elm desgra. do do oa fm ha se 0 capitulo mencionados 

   
  

   
    

  

  

  

Descida a ingreme rampa da rua da Imprensa, 
que descae para o valle, achamo-nos na rua de 
São Bento, Antes, pois, de proseguirmos o cami- 
nho já encetado pela rua da Escola, façamos, o 
leitor e cu, uma breve digressão por este arnia- 
mento notável sob muitos pontos de vista 

A extensissima rua que nos bons tempos dos 
«americanos» de muares parecia imterminavel,se- 
ipi. ajustadamente, aqui ha tresentos anhos, à 
direi da vlha estrada do mesmo nome que 
ia ligar-se, para. cima do actual largo do Rato, 
com a de Campolide seguindo depois de reunidas 
por S. João dos Bemeasados até ds Aguas Livres, Esta trajectoria porém, iniciava se sómente desde 
a tôuo do mercado, passada a esquina da rua nova 
da Piedade. 

Diahi para baixo a estrada afastava-se senst velimente da continuação, da moderna rua, tor- 
neândo o largo do mercado e abraçando pela cs- 
querda à cêrca do mosteiro beneditino vindo sair 

calçada da Estrela por detraz do acttal pal 
cio das Côrtes. Numa vista inglêsa do seculo xvit 
que existe na esplendida coleção do st. Visconde. 
de “Castilho, e que é das mais hei e seguras, lá 
aparece nitidamente desenhado o traçado inicial 
da estrada. 

Do mercado para baixo, eram terrenos inclu- 
sos na cerca monacal e passados 
55? ponaloso bairto dl Espe 
Fioc da Murta que hoje faz part integ 
nova rua de 5, Bento 

Os sucessivos aforamentos feitos pelos frades foram, à pouco e pouco, alterando a configuração 
é traçado dos arruamentos cuja evolução mal se 
pode hoje precisar. e 

Depois de 1755, 0s terrenos marginaes daquela 
via de communicação que eram povoados de li 
ves & aproveitados para semendura foram-se 
salpicando de casas que à breve espaço se ajun 
tarâm e alinharam irmando, dia dia, mais ssa 
victoria da cidade sobre arrabalde. 

O tão citado coronel Francisco Coelho de Fi 
guciredo, nas notas ao teatro de seu jmão di 
nos que pelo terremoto foi, e as suas visinhanças, 
o refrigério para onde forani a maior parte dos 
arrianientos é lojas de todo o comércio (1). Na sua linguagem por vezes arrevezada mas 
sempre preciosa como repositori de informações 

teressantiscimas refere nos ainda, com respeito 
àºS, Bento, que se contava então por femeridade 
é grande robustez o homem que do Rocio ia a pé ao Rato ou à esta rua, onde se chamava à 
ova colonia (o) 

Este nome de nova colonia Gu de colonia do 
Rato que de ambas as maneiras se menciona em. 
documentos coévos, dá-nos à medida exata da 
alluencia de moradores ao local, há pouco ainda. 
alpestre e deshabitado, depois do terremoto de 
º de novembro. 
O livro. quinto dos avisos do Ministerio do 

Reino, que &e referem ao anno de 1756, à pagi 
nas “192, insere copia de uma ordem mandando 
limpar à rua da Colonia do Rato por onde havia. 
de passar a procissão do terço de Jesus. Mais diante, à paginas 201 verso, ordena nova lim. 
pesa ás ruas nova de Jesus, dos Peaes. (sc), da. 
hova colonia e dos Cardaes, para à passagem da 
procissão de Penitencia que a da igreja de Nossa 

enhora da Piedade das Chagas para à Patria. 
cál, 
Como se vê por estes dois avisos, a higiene da 

capital dependia, em grande parte, da passagem 
das. procissões que, felizmente, não eram muito 
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Algumas. dezenas de anos depois, o aspecto do ao tinha variado sensivelmente. Parte da cêrca rasgara, se pará continuação da rua da Flor 
Murta, que. Rs a ligar e confundir com a da mova colonia, e 0 comercio afiindo dava à 

Antes de 1290, já abi se (tam estabelecido quatro livreiros (Mr. Bermader, Francisco José Alvares, João Dias « Manuel de, Matos) afora 
otro quê se alojara na portaria do mosteto, em 1785. Lojas de mercadores, de calçado, de quin- aiheiros é de capelistas abriam se todos os me- 
es & medida que os lisboetas se am adaptando ão novo bairro a encosta da Estrela se povoava de casaria. A nova colonia progredia a olhos vistos e pro meti talvez um futuro mais prospero do que na Auralmente teve. ia muitos” anos que se con- 
erva. quasi estâcionaria depois de ter perdido, 

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

(1) Tomo XI do Tantro de Manuel de Figueiredo. BE conde de Lipe quem acatou ed à costeira dos togados dos Hegimeltos de Lisboa (Va do Pereiro E Campo de Ourique irem embarcar a Santos quando fampara, ainda do Paço 
  

  

  

não sei porque motivo, 
nimação.   

A moderna rua formou se da junção de tres 
arterias que se enfileiravam da Esperança ão. 
Rato: a rua da Flôr da Murta que ja até ao arcé 
a de S. Teto, propriamente dita, até ao cruz; 

a rua do arco de S, Mamede; e à calça- 
dinha do Rato, que ia desde este ponto até en- 
costar com a actual rua do So. 

io querendo passar além do circuito em que 
cingi o campo destas investigações, vou simples. 

e da parte do arruamento para cá do 
Bento, deixando para outra ocasião 

o estudo da rua da Flos da Murta em que só 0 palacio que lhe deu o nome olorece margem a. capitulo especial 

  

          
      

  

  

  

  

    

       

(Continíia) 

  

NECROLOGIA 

General Francisco Maria da Cunha 
Com pouco mais de setenta cinco annos de em 13 do corrente um dos mai 

general Prancisco Maria da Cunha, depois deter Prestado ao. país seus bons serviços no desempe: Bho de elevados cargos. publicos, como é bem notório é 3e menciont nas seguítes notas bio: 
gracas Nasceu a 23 do dezembro de 1832, em Angra do Heroismo, naquele berço da iberdnde, acãso embalado o rat ds canhões na era rats. 
cida que ao tempo ali se feria, entre absolutitas 
gal à filha do rei soldado ao deixar no Brasil corda imperial. iho do genoral de divisão Francisco Jacques 
dá Cunha e de D. Maria Candida da Cunha; Neto paterno de Francisco José da Cunha e D. Luiza Teodora da Cunhas materno de Berardo Andre: 
nico da Franca e Horta e de D. Delfina Candida 
da Franca e Horta, fez seus primeiros estu- “os no Colegio Militar, onde os concluiu em 24 dê 
julho de 188, e no mesino dia senou praça em 

Frequentou depois a Escola Politecnica é ado Exercito, com destino 4 arma de ardiharia, im 1860, já no posto de capitão, serviu nos regimentos “de artilbavia nº 1 e e foi ajudante de' campo do ministro da guerra Fontes Pereira de Melo & passo à tb Chet da a repartição do ministerio da ger 
m 1867, foi promovido a major, sem prejuito de antiguidade, por ter sido momiendo comar- dante do batalhão de Macau, acumulando está comando com o cargo de diretor das obras pu blicas daquela provincia. Serviu depois, no mes: mo posto, no regimento de aliar nº 3, em 1875 passou a chefe da 2 repartição da Direção. Geral de Artilharia, e chefe da 3: repartição da da Guerrá em 1876. 

do à tenento- coronel em 15 de movem bro de 1877 e a coronel em 6 de junho de 1878, por ter sido nomeado governador geral da pio: Moçambique, nesta, cons se conter” é 16 de fevereiro de 1880, em que regres. 
De 1883 à 1891 desempenhou o alto cargo de diretor do Colegio Militar, deixando esta come 

são para assumi a de governador geralda Índia, regressando À metropole em 182. Kesse anmo é nomeado governador da praça de Monsanto, é passa em o de fevereiro de 1853 a comandante geral do arilharia, tendo jáo post de general de brigada desde 5 de fevereiro de 1800, Promovido a general de divisão em 1o de ja nciro de 1805 É nomeado em seguida comandante 
da Escola do Exercito.” "EO a mo seguinte É investido no comando da logar que deixou pel de ministro da guerra, para que foi nomeado por decreto de 7. de fevereiro de 1807, e exonerado à seu pedido em agonto de vSoÊ, voltando ao comando da Escola do Exercito. E Tra já ajudante de campo honoraro de ELRei, quando em 1902 (oi nomeado primeiro ajudante de campo e chefe da Casa Miltar Nesse ano é tambem nomeado presidente do conselho superior de disciplina do Ultramar. No meio destas importantes comissões, deaem- 
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pena a alta missão de representar ElRei de 
Portugal nos actos solenes da comemoração do 

2 eestenarão do descobrimento do Brai, se- 
indo para o Rode Janeiro no cruzador D. 
os. e 

À carta regia de 25 de maio de 1900 que 
cstraordimario' ministro plenipotenciario junto 
do Presidente da Republica dos Estados Unidos 

mas o precario estado de saude do 
Jltstre diplomata, obrigou a retirar-se do reino 
em setembro daquele ano 

Regressado a! Lisboa, é logo incumbido de 
acôrdo com o comissario espanhol, de executar 
às trabalhos deimitivos de demarcação da fron- 
feira, vindo depoi, em missão especial, a assinar 
à acta geral dr dita demarcação, em 1 de deem 
Bro de iooé. 

dm 1/de abel de 1007 por comunicação do 
ministerio, dos cstrangeitos É nomeado presidem 
ta eosão de Ds entre Portugal Espa 

Presidente da comissão encasegada d estudar 
Gli" organisação militar do, Ultramar, a qual 
ÉS dissolvida em 7 de fevereiro de 1907, sendo 
o general louvado pelo zelo & proficiem 
Cid que demonstrou no desempenho da. 
“St mai são aí as comi 

oficines em que tomou parte « de que 
Sempre se dásempenhon com louvores, 
E ca inumeração alongaria demasiada 
mente estas notas biograficas. O que 
Tia menciônado é mais que suficiente 
pára avaliar os serviços que o ilustre 
uno, prestou ão deu pas, como pou 
bs o nérto feito tão assidua « honrosa 
mente 

O Colegio Militar, onde iniciou seus 
estudos, deve muito á memoria do que 
foi seu diretor e lá o disse, o sr. Mo- 
rica Sarinento no discuro inalgural dos 
trabalhos escolares de 1898, em prse de leis «Nas obras reformas Já 
comprehendidas. ha. justo motivo para 
que este Colegio considere notavelmen: 
Re aumentada a ida de graúdão em 
eraldo divisão o ar. conselheiro Eran- 

o Maria da Cunha. > 
ria do Must. general à carta que 
ei 9, Caros lhe escreveu quando, 

pelo imite de idade, ele deixou o alto 
Pávgo de chefe da "Casa Militar. Essa 
carta de” que obsequiosamente nos fo 
codida ama copia rea asi 

<a9.12:907 = Meu querido Cunha: — 
Soube hour pelo Borto que infeliz 
mente cras agido pela reforma e que 
portanto tinhas de deixar de sor chefe 
difiminha Casa Militar. Não quero qu 
o decreto da tua exoneração seja pu- 
Bicado sem cu vir aqui agradecerte de 
todo. 0, coração, a lealdade, à firmera e 
a dedicação infititas com que tu sempre 
te Houveste no desempenho do teu cargo. 
“ Agradecendo e ainda uma vez crême 
Sempre teu amigo verdadeiro e Camara- 
da. fa) Carlos À O general Frânciaco Maria da Cunha, 
fiiadô no partido progressista, foi de 
putado “cleo por Elvas, em 1862, pelos Olh 
Em 1865, por Macau e Timor cm 1869 é só por 
Macau êm 1871. 1872. Nomeado par do reino em 1881, é elevado é 
presidencia desta Camara em 1899, Ultimamente 
Es resident da comi de guga da me 

Era socio de gránde numero de sociedades 
cientificas € outras do país e do estrangeiro, ocu- 
pando a presidencia de algumas, como a da So: 
Biedade de Geografia de Liaboa a da Cruz Ver- 
molha, etc, honfando:se todas into em 0 con 
far como sócio É 

“Gramerus e comiendador das principaes ordens 
miitáres portuguêsas. e estrangeiras conde: 
Corado “com as. medalhas. de comportamento 
sos sinos no, Ultramar, ce 

A vida do ilustre gentra foi das mais pres 
tantes é causa. publica, e tambem por isso a 
Sua morte muito sentida, concorrendo ao fne- 
ral tudo que. de mais diáinto e elevado se ci 
Contra em nossa, sociedade, e em que se fez 
representar ElRei, Rainhas é o sr Infante D. Af- 
fonso. 

Receba a lustre familia do de nosso pesar. 

  

      
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

       

      

  

    

  

  

  

  

o à expressão 

  

     

  

Jayme Arthur da Costa Pinto 

  

no dia 10 do corrente:que morreu este ho. 
mem bom, como se diria na edade média, e não 
sei como a penta me não eae dos dedos ao escre- 
ver da morte de Costa Pinto, que ainda não ha 
muito. vira cheio de vida, com à sua natural bo- 

acariciando as croanças confadas á sua 
guarda, naquelle instituto de educação e ensino. 
que se chama a Real Casa Pia de Lisboa, quando 
ali estivemos de visita em junho do anno passado. 

“Depois não nos tornámos a avistar, por 
ele foi pará Canterets, ônde costumava ir todos. 
os annos, e quando ultimamente soubemos que 
se encontrava na sua casa de Lisboa, gravemente. 
doente de uma lesão cardiaca, e ali fomos para. 
o vês já não recebi ninguem, proibido po seu 

Mat indicio era este, e tão mau que teve por 
desenlace à morte. 

Pobre amigo ! 
Homem bom, dissémos, « quem o não sabe em. 

todo o país e muito principalmante em Lisboa, 
nesta grande aldeia em que todos se conhecem, 
como nas pequenas, é em que todas as reputações. 
raro passam à limpo pela bôca dos seus habitan- 

    
    

  

  

  

  

  

  

pxerar. Conseitemo Francisco Maria DA Cuxita 

tes, em ralos de comadres é & boquinha, peque- 
may de iiohos sardonico, slpicândo de baba 
Ram lado ' par o outro, por inveja ou por 

Bábito matdicene. Pois em à Costa Pinto não havia maldicen: 
Que chejsasso, Sua estatura acima do vulgar, 

mediase polá grandesa do seu coração. 
“independencia que desfrutava só cracguala: 

da pelos More de sua alma, é à resultante deste 
Condo “era. aquela bondade natural, aquele 
Bem querer, que vencia obstaculos, que mukipli 
Cava forças, e que não cançava, para ser mile 
Prbstadio ao seu similhante, desitereasadamen- 
ESB para, remediar uma injustiça, onde a hou. 
Nesse, Bara acudir à uma desgraça, onde clia 
Oeoritsso, para auxiliar um empreendimento bom, 
E iabre tdo, — homem do seu tempo — en: 
flsiata por todos os progressos e innovações que pudesse engrandecer ou Dencfciar o seu país, fe lie amava como um verdadeiro patriota. Patriota e humanitário devemos dizer, porque 
Simentos, à deputado da nação, poucos terão ae- lado melhor os interesses e dircitos de seus elei- tores, é compreendido os deveres cívicos que à posa impõe a ae fios para cooperarem no 

  

   

      

  

  

  

    vamente pelos interesses partidaros da poi de oficio. Sendo eleito deputado em dir leidaturas, por Alado, Nara, Setubal e Le 
valtcendo sobretudo o seu cspinto patriotico, € Seus sentimentos humanitaros, Não estará esqui “ido o que ele fez, como ieputado pelo ciclo de falmada, para benelciar aquele concelho, e, Sobre todos os melhoramentos materias que lhe promove, avúlta o Seu rásgo humanitário, quam. do, em 1886 um violento incendio devorou as pu bres choupanas dos pescadores da costa de Cap 
rica, elle empenhou toda à sua infencia política e tádas às dedicações de seu grando coração, Dara reconstruir as habitações daqueles desgra: Fados: Para al fim organisou uma comissto p Sidida por E-ReiD. Luis e com a cooperação de alguns homens importantes do capital sendo lle 
Sahdo a imprensa de Lisboa na sua obra huma. iara, é por intermedio do Creio da Europa, de que era proprietario e dirctor Pedro Correia, alcançou tambem donativos do Brasil, Têm poucos meses, Costa Pinto, com à sua in toligente aividade e aeo, conseguiu consteiral- guns quarteirões de casas com que for 

cem, famílias, que. haviam perdido as Sxas choupanias, encontraram habitação Gomoda, e nssenda, como não tinham. Era vêr então Costa Pinto satisfeito com à a obra, em que ot interesse mais não teve que satisfazer os impule 
sos de seu cora bom € gener e implemento eo e mai nada 
útico não é asim?” É Pois teveso Costa Pinto e é facil pro: 
var à afimatia. À distribuição das ca ão ão presta leia egos de angariar votos. À distribuição feio se- unido as indicações dos arsas, dos mic. fres e chefes de companhas de pes 
os nomes: dos mais pobres, é esse po Brg mem sequer tam voo 
Pinto não tomou à xe eleito por Alma da, é os pescadores queriamlhe como um pae adorado. Ta sempre assim Cósta Pinto, é por so le alcançou todos os fóros da com sideração e respeito publicos, sabendo. ze antecipadamente que onde entrasse Costa Pino, sabria à limpo, dem ro 
á rapões. enc presidente da cama Aquele concelho, Hodos sabem it porque é do noso tempo “e todos cistifam transforma. 
ão da velha vila a respeito da qual ossos maiores diriam: «A Cascaes uma vez e nunca maiso Agora póde dizer-se: «A Cascaes uma. 

á natural iteigenci, atividade e de ão de Costa Pinto, que fica prover. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

       
      

  

  

  

  

  

  

  

   em Cascaes como 
foi notavel par 

  

  

   
bial como titulo de maior honra pata a 

Ha uns seis annos, Costa Pinto to- 
Casa   mou conta da provedoria da Re: 

Pia de Lisboa, e este cargo, que para mu 
de dificil desempenho, foi para elle 

mar de modo ainda mais fris 
suas qualidades de administrador intelegos 
do grande impulso de progresso áquelle 
de educação e ensino ministrado à perto de mil 

Não cabe nos limites desta necrologia enume- 
rar todos os melhoramentos que Costa Pinto rea. 
lisou na Real Casa Pia de Lisboa, À paginas 138. 
do 50:º volume do OcciExte, de 1908, escréi 
alguma coisa a este respeito, sob o título La 
visita à Real Casa Pia de Lisboa, sendo escu- 
sado repetir aqui aos leitores o que ficou dito, 
nesse artigo. 

Por fim são bem conhecidos os serviços desin- 
teressadamente prestados por Costa Pinto, por 
sse homem singularmente bom e que no bem 

faver gastou a vida, abreviou até à exitene 
elle que era tão forte de corpo, como de espirito. 

Chefe de familia exemplar, teve pará ela as 
maiores dedicações, « ainda nos ultimos annos 
tendo seu filio à estudar em Coimbra, para à 
mudou sua residencia para de perto 0 acompa- aba duram O corso de dic em que s or 
mou ao fim de cinco annos. “ao que Aura tão tempo Costa Pinto 
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não descur 

    

     

náscera em Lisboa à 27 de setembro de 
1845. Ditado de natural ineligen distinguir se na sociedade português miitando na política com desinteresse € independencia mais se afeiçoou no par vido regencrador. Foi deputado e fez muitas Vezes ouvir à sua voz no parla mento, andando impresso um discurso 

  

   
    
       

par do reino, o que não chege 
Sar-se por mudança de situ 
Se o fosse, era-o com toda 

Muito, li 
carregado de dirigir parte das festas pu. 
blicas que se realisaram por ocasião 
das visitas dos chefes das nações estran. 
geiras a Lisboa. 

“Tambem nisto deu provas da sua com- 
petencia, no gosto, zelo e limpesa côm 
que se desempenhou, 

Foi vice presidente de secção de ex. 
cursões cientificas da Sociedede 
grafia de Lisboa, sec 
ahia Real Promotor: 

  

  

  

  

  

    

  

   

  

Portuguêsa, soco fum dos corpos “das Creanças, ete, etc partiu a sua, aúvidade é benemo por muitos. cargos. em ques rabalho, e num, em que tambem 

          

  

  

Javse Ari Da Costa Pisto 

    
mais se distinguiu, foi o de provedor do 
Asilo da Ajuda, que muito fica devendo 

Tinha varias distinções honorf 
como a de moço fidalgo da casa ré 
algumas condecoi 
mas superior a estas honras o 
tinha à estima geral dos seus concida 
dãos, que seria a mais grata para o stu 
grande coração. 

A sua virtuosa vi 
ar, Frederico da Gi 
nossos sentidos pes: 

  

      

  

   

    

va e a seu filho sr. 
      

      

PUBLIC 

Calondarios Tlustrados — Todos os 
annos por este tempo recebemos grande 

5 illustrados, 
dos por diversas empresas e es- 

   

   armos. noticia espec que minis Se distinguem por sua 
novidade e sã ibrics de Bo: 
a Pampulha úros de vidas Farmacia Motas 

           

  

  

Gaspar Pinto Teixeira 
ALFAIATE 

Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 

Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaos colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

  

igrt 
em todos os estabelecim 

page 

(er TOCOLATE CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

pois esta marea 

  

  

  

    

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal. 

A BOBON E 
“MOR PROTO DE 8455 MAGESTIDES E ALTEZAS 

    

Premiado em ivenas exqesçies esrnpirs com o Gran Pr, A lamas de honra, melado 2 de prata 
san rot 

(rante colleeção de monte 
19, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Egreja dos Mariyres), LISBOA 

Capas para a encadernação dos volumes d'O OOCIDENTE 

os em Lodo os generos 
ox hlstorcas, museus o academias do pal   

  

  

Ha capas para todos os annos 

Preço da capa SOO réis, capa e encadernação 13200 ris 
  

Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 2: 22 

  

22, tua do Principe, 2 

  

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA , 
Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, 
collares de todas as qualidades e feios. 
Ultimas novidades em gravatas, mantas, cache-nez, 

! gache-col e lenços de seda. ia 
Luyaria —— Ltvas de fabrico nacional inglzas para senhoras, ho- 

Tudo o que ha de mais fino em extractos, essencias, Perfumaria — Cotonete 
Além dlestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 

encontra-se sempre o mais completo sortimento 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: Tenços, curedons, bengalas e chapéus de chuva, etes 

EXECUTAM-SE ENKOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Camisaria — 
Gravataria — 

  

  

  

  

Seeção especial de Commissõos, Consignações, 
Representação o commorcio do Conta Propria do Vinhos, Azeites, 

Conservas é mais generos similares 
   

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos, 
pelos preços do custo. 

acerescidos sómente duma pequena commissão 
  

Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
o liquidação de quaesquer negocios commercines. 

mediante modica comissão 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLIARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

“Ena aeoção está a cargo do sócio Fernando Ereir bastante conhecido eo Rio de Janeiro onde esteve muitos amor 

 


